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PRODUTO EDUCACIONAL  

 

Caros(as) Professores(as), o desenvolvimento desta pesquisa visa atender a um anseio 

particular e ao mesmo além de cotidiano ao sistema de Ensino, que é atender de forma efetiva 

estudantes portadores de necessidades especiais, em especifico aqueles que apresentam 

dificuldade de aprendizagem. Dessa forma este produto educacional é uma tentativa de oferecer 

uma sequência didática sobre ensino de Estática e foi elaborado para atender a um estudante 

com Neurodivergência, matriculado na 2ª série do ensino médio em Colégio Estadual, 

localizado no município de Águas Lindas de Goiás. O referencial considerado nesta proposta 

baseia-se na Teoria de Aprendizagem Significativa de Ausubel e nas teorias de Vygotsky.  

A Teoria da Aprendizagem Significativa de Ausubel destaca a importância de 

relacionar os conceitos prévios já existentes na estrutura cognitiva do aprendiz aos 

conhecimentos novos, tornando o processo de aprendizagem significativo para o estudante. Por 

sua vez a teoria de Vygotsky é fundamentada em diferentes exigências, produzindo uma 

abordagem metodológica e uma fundamentação teórica para o entendimento dos caminhos do 

desenvolvimento que crianças em geral, incluindo aquelas que com necessidades especiais, 

percorrem (Silva e Nascimento, 2022, p.65).  

Sob essa perspectiva este produto busca oferecer suporte pedagógico que estimule o 

desenvolvimento de caminhos cognitivos favoráveis a aprendizagem, de modo a criar um 

ambiente de aprendizagem que leve em consideração as necessidades específicas do estudante 

participante, oferecendo atividades que estimulem a sua participação e interação com o 

professor, ao mesmo tempo em que relacionam os conceitos Físicos a situações problemas 

apresentados em simulações e vídeo. Destaca-se que, devido as especificidades de cada 

estudante serem únicas, sua aplicação para outros estudantes pode exigir adaptações, de modo 

a valorizar a características individuais desse aprendiz em específico. 

1. METODOLOGIA  

Conforme dito, a personalização foi uma das estratégias adotadas na elaboração deste 

produto, dessa forma listo a seguir etapas utilizadas nesse processo e que podem ser uteis em 

futuras aplicações. Algumas dessas etapas incluem:  

1. Conhecer as habilidades do estudante para poder adaptar o ensino de acordo; 

2. Adaptar as estratégias de aprendizagem ao ambiente do estudante, de modo a 

utilizar materiais de apoio visual com os quais ele possui familiaridade; 

3. Uso da tecnologia, como simuladores on-line e vídeos para ajudar o estudante a 

acessar o conteúdo de uma forma, ao mesmo tempo, visual e manipulativa. 



Visando promover o desenvolvimento dessa Sequência Didática, o trabalho pode ser 

divido em três etapas; 

1. Uso de simulações online e uso de computadores para ambientação e acesso às 

intuições dos contextos envolvendo a Estática; 

2. Identificação dos subsunçores relacionados a conceitos importantes para o 

ensino de estática; 

3. Produto educacional em ensino de Estática.  

Também é indicado que o professor dedique algumas aulas para conhecer os estudantes. 

No que tange esta pesquisa, isso foi feito trabalhando com operações de adição e subtração, 

além de um período de treinamento para usar o computador. Essas aulas podem contribuir para 

aprimorar a comunicação entre estudante e professor e foram, ao menos para mim, um 

momento em que tive oportunidade de apreender como o estudante apreende. Contudo, o 

caráter singular de cada estudante é único e caberá ao professor avaliar quais são as melhores 

estratégia a serem adotadas.  

3. ORGANIZAÇÃO DOS ENCONTROS 

i. Pré-Teste-Levantamento de subsunçores importantes para aprendizagem de 

Estática. 

ii. O primeiro encontro terá como foco a identificação de objetos em repouso e em 

movimento e a relação desses estados com o conceito de velocidade. 

iii. No segundo encontro, o estudante deverá identificar a velocidade dos objetos e 

como ela muda quando sofre ação de uma força, relacionando essa mudança ao conceito de 

aceleração. 

iv. No terceiro encontro, o estudante deverá reconhecer que a mudança na 

velocidade dos objetos está relacionada a aplicação de uma força.  

v. No quarto encontro, o objetivo é ensinar sobre a força peso e como ela é 

responsável pela queda dos corpos. N 

vi. o quinto encontro, o foco é sobre eixo de rotação e movimento rotacional, neste 

o estudante será incentivado a encontrar objetos que possam ser rotacionados e a relacionar 

esse movimento.  

vii. No sexto encontro, a ênfase será no conceito nuclear de torque, em que o 

estudante será estimulado a entender como ele afeta o movimento rotacional dos objetos em 

uma balança.  



viii. No sétimo encontro iremos explorar como a posição dos objetos no balanço 

influencia o movimento rotacional, e quais condições são necessárias para restaurar o equilíbrio 

em uma balança. 

ix. O objetivo do 8° encontro é similar ao anterior, contudo, usaremos uma balança 

numérica real para verificar se o estudante participante consegue transpor os conceitos 

abordados até aqui para uma situação real. 

4. SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

• Pré-Teste - Levantamento de subsunçores. 

Para as perguntas 1 e 2, serão usados dois baldes idênticos, sendo que em um deles terá 

água até a metade e o outro estará vazio. Com isso espero identificar se o estudante consegue 

distinguir os conceitos de massa e peso. 

1. Estudante, você consegue me dizer qual dos dois baldes têm maior massa? E em relação 

ao peso, qual deles tem mais? 

2. Qual dos dois você precisa realizar mais força para levantá-lo? 

  

Na pergunta 3 será usado uma bola para identificar os subsunçores relacionados à noção 

de repouso, movimento, velocidade e aceleração. Inicialmente a bola está em repouso. 

3. Qual o estado dessa bola, parada (repouso) ou em movimento? Indique alguma ação 

que pode mudar essa condição? Realize essa ação e diga se houve mudança na 

velocidade da bola? 

 

4. Dentro dessa sala você consegue identificar algum objeto que gire (rotações)? Pode 

fazê-lo girar?  

 

5. Em que ponto da porta você aplica força para abri-la? Você acha que ficaria mais difícil 

se você aplicasse força próximo da parede (dobradiça)? 

 

Na pergunta 6, a fim de identificar o subsunçor relacionado ao centro de massa e 

equilíbrio, um cabo de vassoura será utilizado. 

 

6. Tente equilibrar esse cabo de vassoura em um de seus dedos Estudante. Como se chama 

essa região em que o cabo de vassoura se equilibra? Caso você tente equilibrar o cabo 

em outra posição, o que acontece? O que ocasiona a queda do cabo?  



1° Encontro  

 

Objetivos:  

• Reconhecer quando um objeto está em repouso ou em movimento.  

• Relacionar a mudança de posição com o conceito de velocidade. 

 

Na questão 1 o monitor da esquerda mostra um objeto em repouso enquanto a monitor da direita 

o objeto está em movimento retilíneo uniforme. O aluno deverá identificar o que está acontecendo em 

cada uma das situações. Já na questão 2 deverá formular uma hipótese que diferencia as situações 

 

1. Observando a monitor da esquerda diga se a caixa está em repouso ou em 

movimento? E a caixa que aparece no monitor da direita? 

 

 
Figura 1- imagens ilustrativas, representando monitor esquerda e da direita. 

.  

 

2. Observe a monitor a caixa da esquerda e explique por que você sabe que a caixa da 

esquerda que está se movendo? 

 

• Explicação do professor, explicação sobre o conceito de velocidade. 

 

3. Agora eu quero que você identifique no monitor da direita qual a velocidade que o 

objeto se encontra? E a velocidade da caixa no monitor da esquerda? Pode dizer qual 

das duas é maior? 

 

2° Encontro   

 

Objetivo:  



Identificar quando um objeto está sofrendo uma aceleração e que força é a grandeza física que a 

provoca. 

 

1. Olhe para os monitores e diga se a geladeira está movendo. Qual sua velocidade? 

 

2. Em qual dos dois monitores a velocidade da caixa está sofrendo mudança? 

 

 
Figura 2 - imagens ilustrativas, representando monitor esquerda e da direita. 

 

Explicação do professor sobre aceleração. 

 

3. Agora volte a observar os monitores da esquerda e da direita, que objeto você enxerga em cada 

uma delas? Comece pela esquerda e depois fale o objeto da direita. Agora diga qual dos dois 

objetos estão sendo acelerados, ou seja, a velocidade está sendo alterada? Pode explicar como 

percebeu isso?   

 

 
Figura 3  - imagens ilustrativas, representando monitor esquerda e da direita. 

4. Que tipo de ação você faria que fizesse com que a caixa na monitor da direita pare? Tente 

explicar. 

Explicação do professor para explicar sobre qual o efeito que uma força. 



3° Encontro   

 

Objetivo:  

• Reconhecer que força é a grandeza que altera a aceleração 

 

 

2. Observando os monitores da esquerda e da direita em qual das duas o objeto a velocidade não 

sofre mudança? E qual a velocidade está mudando? 

 
Figura 4 - imagens ilustrativas, representando monitor esquerda e da direita. 

 

3. Qual o valor da velocidade do objeto da direita? Descreva uma ação, de qualquer natureza, 

que você faria para mudar a velocidade do objeto que aparece no monitor da direita?   

 

4. No monitor a esquerda a velocidade está aumentando, diminuindo ou é constante? O que está 

acontecendo para que esse aumento aconteça? 

 

5. Aplique uma força sobre o cesto. O que aconteceu sobre com a velocidade do cesto? 

4° Encontro  

 

Objetivo:  

• Reconhecer que a força peso é responsável pela queda dos corpos. 

 

Assista ao vídeo disponível no site: 

https://www.youtube.com/watch?v=O6mO7yJ0YjU&ab_channel=aulas4you ; 

em seguida responda as questões de 1 a 3. 

 

1. Qual a velocidade inicial da bola vermelha? 

 

https://www.youtube.com/watch?v=O6mO7yJ0YjU&ab_channel=aulas4you


2. Depois de solta essa velocidade muda? Ela passa a ter aceleração? 

 

3. O que a faz a velocidade de um objeto mudar? 

 

Explicação do professor sobre força peso. Durante a explicação serão utilizados objetos para demonstrar 

como a força peso atua sobre os corpos. 

5° Encontro  

Objetivo:  

• Identificar o eixo de rotação e relacionar o movimento do pêndulo a ação da força da gravidade 

 

1. O objeto azul que aparece no monitor está em movimento ou repouso? Então sua velocidade 

vale quanto? E aceleração? 

 

 
Figura 5 - imagem ilustrativa do monitor. 

2. Se ele for solto o que acontecerá com sua velocidade? Ele passa a ter aceleração nesse caso? O 

que foi responsável por essa mudança? 

 

Explicação do professor sobre movimento rotacional e eixo de rotação. 

 

3. Observe o ambiente aqui da sala de aula e procure algum objeto que possa ser rotacionado e o 

faça?  

 

4. O que você precisou fazer para fazê-lo girar? 

 

6° Encontro 

 



Objetivo:  

 

• Reconhecer que a distância para o eixo de rotação influência o movimento rotacional do 

balanço. 

 

 

1. Identifique o eixo de rotação no balanço, em seguida diga se ele está em repouso ou em 

movimento? Qual sua velocidade?  

  

 

Figura 6 - imagem ilustrativa. 

 

2. Caso o extintor seja posto no lado direito o que será observado? Coloque o extintor e em um 

dos lados do balanço e diga se acertou. 

 

3. Nesse caso, houve mudança na velocidade?  

 

4. O que foi responsável por essa mudança na velocidade? 

 

Explicação do professor sobre torque. 

 

Para responder as questões de 5 a 7 observe o movimento do balanço no monitor da esquerda e depois 

na monitor da direita.  

 

 
Figura 7- Imagem ilustrativa, representando os monitores da esquerda e direita. 

 

5. Em qual dos monitores o objeto está mais distante do eixo de rotação? 

 



6. Em qual dos dois monitores a balança chega ao chão primeiro? Consegue explicar o porquê 

isso acontece? 

 

7° Encontro 

 

Objetivo:  

 

• Reconhecer que a distância para o eixo de rotação influência o movimento rotacional do 

balanço. 

 

1. Identifique o eixo de rotação no balanço, em seguida diga se ele está em repouso ou em 

movimento? Qual sua velocidade?  

  

 
Figura 8 - imagem ilustrativa. 

 

2. Se colocarmos um objeto no lado esquerdo do balanço o que acontecerá no lado esquerdo? E 

do lado direito? 

 

3. Depois que colocamos o objeto do lado esquerdo houve mudança na velocidade da barra? Se 

sim, o que foi responsável por essa mudança? 

 

4. Pense em alguma ação para que o balanço volte ter os dois lados na mesma altura. 

 

Explicação do professor sobre equilíbrio  

  

8° Encontro  

 

Objetivos:  

 

• Reconhecer que a força peso é responsável pela rotação da balança. 

• Identificar condições para que uma balança fique em equilíbrio. 



 

7. Identifique o eixo de rotação na balança, em seguida diga se a balança está em repouso ou em 

movimento?  

 

 
Figura 9 - Balança utilizada nesta Encontro . 

 

8. Coloque uma peça no número 10 do lado direto da balança. O que aconteceu? Qual foi a força 

responsável por esse fenômeno? Se essa mesma peça for tirada da posição 10 e posta na posição 

5 do mesmo lado a balança vai ficar mais perto do chão ou mais distante? Faça o teste e veja se 

acertou.  

 

9. Se uma peça azul for colocada no número 8 do lado direito da balança o que será observado? 

A balança ficará em equilíbrio? Coloque a peça no número 8 e diga se acertou. 

 

10. Mantenha a peça azul na posição 8 do lado direito da balança. Agora responda se a balança 

ficará em equilíbrio caso uma outra peça azul seja posicionada no número 4 do lado esquerdo. 

Após responder faça o teste. 

 

11. Retire a peça azul posta do lado esquerdo da balança mantendo a peça na posição 8 do lado 

direto, em seguida escolha um lado e posição para colocar uma peça azul de forma que a balança 

fique em equilíbrio.  
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